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PLANO DE AULA 2 
 
 
Tema: Continente Africano 
Tempo: 2 aulas  (1 h e 30 min.) 
Componente Curricular: História/ Geografia 
Área: Ciências Humanas 
Ano: Anos Finais do Ensino Fundamental (6º ao 9º) 
 

1- OBJETIVOS 
 

• Conhecer o continente africano; 
• Reconhecer a diversidade dos países existentes nesse território; 
• Reconhecer a importância dos povos africanos para a História da 

humanidade; 
• Trabalhar com diferentes fontes de pesquisa a fim de que os estudantes 

compreendam que a História tem diversos discursos e pontos de vista. 
 

2- MATERIAS E RECURSOS 
 

• Projetor Holográfico (Data Show); 
• Quadro e Canetas para quadro branco; 
• Jornais, Revistas, Livro Didático, Folhas de Ofício, Materiais para construir 

os cartazes e painéis etc. 
OBS: Os materiais e recursos podem ser substituídos conforme a necessidade 
e disponibilidade dos mesmos do ambiente escolar. 

 
 

3- PROCEDIMENTOS E MÉTODOS 
 

PARTE 1- Retomar as aulas anteriores nas quais os estudantes escolheram os países 
africanos que iriam pesquisar. 
 
PARTE 2 – Solicitar que os estudantes se reúnam com seus grupos a fim de que 
estruturem de forma orientada sua pesquisa selecionando os materiais que 
encontraram e montando uma apresentação livre. A apresentação poderá ser em 
forma de cartaz, slides, painéis, vídeos ou outras formas sugeridas pelo (a) docente e 
os (as) educandos. 

4- AVALIAÇÃO 
 

• Observar a participação dos estudantes e o seu envolvimento com a temática; 
• Verificar a organização, diálogos, comprometimento e resultados obtidos com 

a pesquisa; 
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PLANO DE AULA 3 
 
 
Tema: Continente Africano 
Tempo: 2 aulas  (1 h e 30 min.) 
Componente Curricular: História/ Geografia 
Área: Ciências Humanas 
Ano: Anos Finais do Ensino Fundamental (6º ao 9º) 
 

1- OBJETIVOS 
 

• Conhecer o continente africano; 
• Reconhecer a diversidade dos países existentes nesse território; 
• Reconhecer a importância dos povos africanos para a História da 

humanidade; 
 

2- MATERIAS E RECURSOS 
 

• Projetor Holográfico (Data Show); 
• Quadro e Canetas para quadro branco; 
• Caixa de som; 
• Os materiais e recursos podem ser substituídos conforme a necessidade e 

disponibilidade dos mesmos no ambiente escolar; 
 
 

3- PROCEDIMENTOS E MÉTODOS 
 

PARTE 1- Organizar juntamente com os educandos a apresentação das pesquisas 
realizadas ao longo das últimas aulas. Cada grupo (dependendo do tamanho da 
turma, número de grupos e tempo disponível) terá um tempo de apresentação 
igualitário. 
 
PARTE 2 – Solicitar que os estudantes se reúnam com seus grupos a fim de iniciar as 
apresentações. Orientar os estudantes que anotem as informações que considerarem 
importantes e pertinentes, pois elas serão fundamentais para o diálogo das próximas 
aulas. 
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4- AVALIAÇÃO 
• Verificar a organização, comprometimento e resultados obtidos com a 

pesquisa; 
• Verificar a expressão e domínio que os educandos apresentaram sobre a 

temática pesquisada; 
• Analisar o material de apoio utilizado na apresentação dos educandos 

(cartazes, vídeos, painéis, slides etc.); 
• Solicitar que os estudantes produzam um resumo escrito sobre o que 

aprenderam com a apresentação dos (das) colegas de classe. 
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PLANO DE AULA 4 
 
 
Tema: História Afro-Brasileira Subtema: Quilombos 
Tempo: 2 aulas  (1 h e 30 min.) 
Componente Curricular: História 
Área: Ciências Humanas 
Ano: Anos Finais do Ensino Fundamental (6º ao 9º) 
 

1- OBJETIVOS 
 

• Compreender o conceito de Quilombo; 
• Compreender os Quilombos como forma de resistência e organização dos 

afro-brasileiros; 
• Reconhecer a contribuição dos africanos e afro-brasileiros para a formação 

do Brasil; 
 
 

2- MATERIAS E RECURSOS 
 

• Projetor Holográfico (Data Show) 
• Quadro e Canetas para quadro branco/ ou giz. 
• Caixa de som; 
• Os materiais e recursos podem ser substituídos conforme a necessidade e 

disponibilidade dos mesmos no ambiente escolar; 

3- PROCEDIMENTOS E MÉTODOS 
 
PARTE 1- Questionar os estudantes através de uma aula expositiva no quadro ou 
com auxílio de cartaz/ projetor holográfico (Data Show) sobre o que sabem a respeito 
dos Quilombos no Brasil. Explicar aos educandos o conceito de quilombos (o docente 
pode ampliar suas leituras sobre o tema com as referências indicadas no final desse 
caderno de auxílio) e como se constituem enquanto núcleos de resistência e 
organização dos africanos e afro-brasileiros.   
 
PARTE 2- Apresentar imagens sobre o Quilombo de Palmares (Anexo 2 e 3) 
questionando os estudantes sobre suas impressões e solicitando a turma que anote em 
seu caderno os aspectos que observam nas imagens. 
 

4- AVALIAÇÃO 
 

• Participação e interação dos estudantes durante a aula, bem como as 
anotações realizadas sobra às imagens observadas. 
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PLANO DE AULA 5 
 
 
Tema: História Afro-Brasileira Subtema: Quilombos 
Tempo: 2 aulas  (1 h e 30 min.) 
Componente Curricular: História 
Área: Ciências Humanas 
Ano: Anos Finais do Ensino Fundamental (6º ao 9º) 
 

1- OBJETIVOS 
 

• Compreender os Quilombos como forma de resistência e organização dos 
afro-brasileiros; 

• Reconhecer a contribuição dos africanos e afro-brasileiros para a formação 
do Brasil; 

2- MATERIAS E RECURSOS 
 

• Projetor Holográfico (Data Show); 
• Quadro e Canetas para quadro branco; 
• Caixa de som; 
• Os materiais e recursos podem ser substituídos conforme a necessidade e 

disponibilidade dos mesmos do ambiente escolar; 

3- PROCEDIMENTOS E MÉTODOS 
 
PARTE 1- Apresentar aos estudantes um resumo sobre a História do Quilombo de 
Palmares (Anexo 4 e 5) realizando uma leitura coletiva com a turma. É importante 
ressaltar a dinâmica do Quilombo de Palmares, a existência de uma hierarquia 
semelhante à de alguns reinos africanos, a organização dos espaços e práticas sócio-
culturais, o papel de sujeitos históricos como Zumbi dos Palmares e Dandara. 
 
PARTE 2- Utilizar a imagem cinematográfica que é um curta-metragem “Dandara a 
força da mulher quilombola” que se encontra disponível no site <https://www.youtube.com       

/watch?    v=RSW3uEfk4QU>. O curta-metragem irá auxiliar no entendimento da dinâmica 
de vida de mulheres quilombolas nos dias atuais. É pertinente que o (a) docente 
trabalhe anteriormente com os educandos quem foi Dandara e qual o seu papel no 
Quilombo de Palmares. Solicite aos estudantes que anotem o que consideraram mais 
importantes. 
 

4- AVALIAÇÃO 
 

• Participação dos educandos, anotações realizadas. 
• Atividade Integrada para próxima aula: A turma se reunirá em grupos que 

discutiram sobre as temáticas apresentadas na obra cinematográfica, 
posteriormente haverá um diálogo em grande grupo.  
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PLANO DE AULA 6 
 
 
Tema: História e Cultura Afro-Brasileira Subtema: Religiões Afro-Brasileiras 
Tempo: 2 aulas  (1 h e 30 min.) 
Componente Curricular: História 
Área: Ciências Humanas 
Ano: Anos Finais do Ensino Fundamental (6º ao 9º) 
 

1- OBJETIVOS 
 

• Compreender a pluralidade cultural que forma o Brasil, exercitando o 
respeito às diferentes culturas e religiões. 
 

• Problematizar e debater acerca das religiões afro-brasileiras e suas diferentes 
representações de forma que os educandos compreendam a importância das 
mesmas para a formação histórica e cultural do Brasil, bem como que não 
existem culturas e religiões inferiores e/ou superiores. 

 
• Compreender que as divindades Orixás são representações das forças da 

natureza para os adeptos de religiões afro-brasileiras possuindo influências 
dos iorubas e bantos.  
 

2- MATERIAS E RECURSOS 
 

• Projetor Holográfico (Data Show); 
• Quadro e Canetas para quadro branco/ giz. 
• Painéis e Cartazes. 
• Os materiais e recursos podem ser substituídos conforme a necessidade e 

disponibilidade dos mesmos do ambiente escolar; 

3- PROCEDIMENTOS E MÉTODOS 
 

Obs: Os estudantes devem apresentar conhecimentos prévios sobre o processo de 
migração forçada dos africanos para o Brasil, bem como tem dimensões das regiões 
de onde vieram. 
 
PARTE 1- Inicialmente o (a) professor (a) deverá instigar os educando sobre suas 
opiniões e conhecimentos a respeito das religiões de matriz africana buscando 
desmistificar ideias preconceituosas e estereótipos depreciativos.  Logo após o diálogo 
com a turma realizará a leitura do texto juntamente com os alunos (Anexo 6).  
 
PARTE 2- Seguidamente utilizar-se-á slides ou cartazes/painéis com imagens e 
algumas informações importantes que auxiliarão os discentes a compreenderem o 
conteúdo da aula. Serão contextualizados e problematizados aspectos referentes às 
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religiões de matriz africana que cultuam os Orixás e a relação dos africanos com a 
natureza, a influência dos africanos e seus descendentes na formação cultural do 
Brasil. 
 

4- AVALIAÇÃO 
 

• Participação dos educandos, anotações realizadas. 
• Atividade Integrada: Os estudantes podem investigar se existem templos de 

religiões afro-brasileira em seu bairro e cidade, caracterizar e buscar entender 
como ocorre os rituais e no que acreditam. 
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PLANO DE AULA 7 
 
 
Tema: História e Cultura Afro-Brasileira Subtema: Religiões Afro-Brasileiras 
Tempo: 2 aulas  (1 h e 30 min.) 
Componente Curricular: História 
Área: Ciências Humanas 
Ano: Anos Finais do Ensino Fundamental (6º ao 9º) 
 

1- OBJETIVOS 
 

• Compreender a pluralidade cultural que forma o Brasil, exercitando o 
respeito às diferentes culturas e religiões. 
 

• Problematizar e debater acerca das religiões afro-brasileiras e suas diferentes 
representações de forma que os educandos compreendam a importância das 
mesmas para a formação histórica e cultural do Brasil, bem como que não 
existem culturas e religiões inferiores e/ou superiores. 

 
• Compreender que as divindades Orixás são representações das forças da 

natureza para os adeptos de religiões afro-brasileiras possuindo influências 
dos  africanos de diferentes regiões através do gênero musical afro-brasileiro 
samba / estilo samba-enredo. 

 
 
 

2- MATERIAS E RECURSOS 
 

• Quadro e Canetas para quadro branco/giz 
• Caixa de som/ rádio. 
• Cópias impressas para turma da letra da música e do manual de análise 

musical. 
• Os materiais e recursos podem ser substituídos conforme a necessidade e 

disponibilidade dos mesmos do ambiente escolar; 
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3- PROCEDIMENTOS E MÉTODOS 
 
PARTE 1- Apresentar aos estudantes a obra musical a ser analisada que intitula-se  
“Gaia- a Vida em nossas mãos” que é o samba-enredo de 2014 da escola se samba 
Acadêmicos do Salgueiro (Anexo 7) . É imprescindível que o (a) educador (a) aborde 
algumas características básicas da obra, como, por exemplo, compositores, contexto 
histórico externo etc. 
 
PARTE 2- Solicitar aos educandos que façam a leitura da letra da música, em 
seguida acompanhem a letra da música com o som. Num segundo momento, a turma 
deverá analisar a obra musical a partir de um manual composto por um conjunto de 
questões (Anexo 8). 
 
 

4- AVALIAÇÃO 
 

• Participação dos educandos, anotações realizadas. 
• Realização da análise musical. 
• Atividade Integrada: Os estudantes reunidos em pequenos grupos podem 

fazer uma paródia de qualquer obra musical de sua escolha tendo como tema 
as religiões afro-brasileiras. 

 



232 

 

PLANO DE AULA 8 
 
 
Tema: História e Cultura Afro-Brasileira Subtema: Lanceiros Negros na Revolução 
Farroupilha  
Tempo: 4 aulas  (3 horas) 
Componente Curricular: História 
Área: Ciências Humanas 
Ano: Anos Finais do Ensino Fundamental (6º ao 9º) 
 

1- OBJETIVOS 
 

• Compreender o papel dos Lanceiros Negros na Revolução Farroupilha e suas 
atuações como forma de luta pela liberdade;  

• Reconhecer a contribuição dos africanos e afro-brasileiros para a formação 
do Brasil; 
 
 

2- MATERIAS E RECURSOS 
 

• Quadro e Canetas para quadro branco/ ou giz. 
• Cópias impressas das atividades e resumo para turma. 
• Os materiais e recursos podem ser substituídos conforme a necessidade e 

disponibilidade dos mesmos no ambiente escolar; 

3- PROCEDIMENTOS E MÉTODOS 
 

• Os estudantes devem ter conhecimentos prévios sobre a Revolução 
Farroupilha.  
 

PARTE 1- Questionar os educandos sobre o que sabem a respeito dos Lanceiros 
Negros procurando instigá-los. Apresentar aos estudantes um resumo sobre a 
História dos Lanceiros Negros (Anexo 9) através de uma leitura coletiva. Após a 
leitura coletiva é pertinente abordar a situação dos negros no Rio Grande do Sul, a 
visão que a elite gaúcha (produtores de charque e proprietários de terra) tinham 
sobre esses grupos, apontar as diferentes teorias sobre a temática dos Lanceiros 
Negros e seu papel na Revolução Farroupilha (o (a) docente pode ampliar suas leituras 
sobre o tema com as referências indicadas no final desse caderno de auxílio). 
 
PARTE 2- Apresentar a turma uma atividade formada por um conjunto de questões  
( o (a) docente poderá elaborar as questões de acordo com os pontos mais importantes 
para turma) que tratem da temática dos lanceiros negros e busquem sistematizar 
alguns aspectos básicos desse processo histórico. Após a realização da atividade o (a) 
educador (a) poderá solicitar aos educandos que se reúnam em pequenos grupos 
para debater a temática e depois compartilhem os resultados da atividade. 
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4- AVALIAÇÃO 
 

• Participação dos educandos, anotações realizadas. 
• Realização da atividade e compartilhamento em grupo. 
• Atividade Extra: Para dar continuidade a temática os educandos poderão 

construir uma música em grupo abordando aquilo que compreenderam sobre 
o papel dos Lanceiros Negros no Rio Grande do Sul, bem como podem 
realizar uma pesquisa orientada sobre a situação da população negra no RS 
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ANEXO 1- MAPA POLÍTICO DA ÁFRICA 

 
Fonte: Disponível em: <http://pt.mapsofworld.com/africa/>. Acessado em: 16 jun de 2016. 
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ANEXO 2 – IMAGEM DO QUILOMBO DE PALMEARES 

 

Fonte: Disponível em: http://almapreta.com/o-quilombo/filme-dandaras-mulher-quilombola/. 
Acessado em: 18 de maio de 2016. 

 

ANEXO 3 – IMAGEM DO QUILOMBO DE PALMEARES 

 

Fonte: Disponível em:< http://webgarnea.blogspot.com.br/>. Acessado em: 18 de maio de 
2016. 
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ANEXO 4 – BREVE HISTÓRICO SOBRE O QUILOMBO DOS PALMARES E 

MEMORIAL QUILOMBO DOS PALMARES 

 

Fonte: Disponível em:< http://geografianovest.blogspot.com.br/search?q=quilombo>. 
Acessado em 15 de maio de 2016. 
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ANEXO 5 – BREVE HISTÓRICO SOBRE O QUILOMBO DOS PALMARES  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO X – BREVE HISTÓRICO SOBRE OS LANCEIROS NEGROS  
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ANEXO 6 – BREVE HISTÓRICO SOBRE AS RELIGIÕES AFRO-BRASILEIRAS 

As religiões afro-brasileiras 
 
      A religiosidade afro-brasileira herdou dos bantos e oeste-africanos formas religiosas 
específicas. Dos bantos, veio o culto aos chefes de linhagens e aos heróis fundadores, aos 
ancestrais. Dos oeste – africanos, chegou com mais força o culto aos elementos e forças da 
natureza e às divindades protetoras que as representam denominadas de Orixás. Os Orixás são 
divindades trazidas pelos africanos e introduzidas no Brasil, mas é bom lembrar que não 
foram todos os povos do continente africano que os cultuavam. 
Com o culto aos Orixás surgiram algumas religiões no Brasil, como, por exemplo, o 
Candomblé, o Batuque e a Umbanda.  
 
• Candomblé - O Candomblé chegou ao Brasil, entre os séculos XVI e XIX, por meio 
do tráfico de africanos escravizados da África Ocidental e sendo presente com mais 
intensidade nos estados do Rio de Janeiro e da Bahia. Sofreu grande repressão dos 
colonizadores que o consideravam feitiçaria e nos dias atuais tem que enfrentar os 
preconceitos da sociedade brasileira que discrimina não só a religião, mas também seus 
adeptos. As cerimônias ocorrem em templos chamados de terreiros sendo alguns rituais 
restritos, há sacrifícios de pequenos animais que são oferendas aos Orixás, às celebrações são 
marcadas por cânticos e rezas em dialetos e línguas africanas, bem como pelo ritmo e som dos 
tambores também conhecidos como atabaques que variam segundo o Orixá homenageado. 
Essa religião cultua dezesseis Orixás dos mais de trezentos existentes na África, entre eles, 
Nanã, Omolú, Oxumarê, Oxalá, Exú, Ogum, Oxóssi, Yemanjá, Iansã, Oxum, Obá, Ewá, 
Xangô, Logun Edé, Ossain, Ibeji e Irôko. 
 
• Batuque - As religiões de matriz africana no Rio Grande do Sul também chegaram 
com a chegada dos africanos nas terras gaúchas por intermédio de uma imigração forçada pelo 
tráfico e pelo deslocamento interno. As pesquisas históricas mostram que essa religião é foi 
formada por diversas etnias africanas, como, por exemplo, a Jeje (da região de Daomé), Ijexá, 
Oió ( de origem Yorubá , da região da Nigéria) e Cabinda ( uma etnia Bantu, da região de 
Angola).  A expressão batuque  deriva de forma preconceituosa com que os colonizadores e a 
elite branca  se referia as manifestações culturais dos africanos e de seus descendentes. 
Durante muitos anos os adeptos dessa religião preferiam a expressão “nação” substituindo o 
termo batuque ou batuqueiro. Atualmente muitos têm adotado a expressão “religião de matriz 
africana”. Para combater a repressão dos colonizadores e senhores de escravos e manterem sua 
cultura e tradição vivas os africanos e afro-brasileiros utilizaram o sincretismo com os santos 
católicos simulando uma conversão ao catolicismo. 
Assim como no Candomblé, o Batuque cultua os Orixás, as celebrações ocorrem nos terreiros 
e existe o sacrifícios de pequenos animais que simbolizam uma oferenda as divindades, os 
cânticos e rezas também ocorrem em línguas africanas. No Batuque se cultuam alguns Orixás 
que não se apresentam no Candomblé. Assim as divindades adoradas no Batuque são: Oxalá, 
Xapanã, Bará, Yemanjá, Oxum, Ogum, Xangô, Iansã, Oxóssi, Odé e Otin, Ossaim e Obá. 
 
• Umbanda - A palavra Umbanda é derivada de “u´mbana”, um termo que significa 
“curandeiro” na língua banta falada na Angola, o quimbundo. A Umbanda tem origem em 
reuniões onde os africanos escravizados vindos da África louvavam os seus deuses através de 
danças e cânticos e incorporavam espíritos. Entretanto, algumas fontes históricas apontam que 
ela teria surgido no início do século XX. 
O culto umbandista é realizado em templos, terreiros ou centros apropriados para o encontro 
dos praticantes onde entoam cânticos e fazem uso de instrumentos musicais como o atabaque. 
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O culto é presidido por um chefe masculino ou feminino. Durante as sessões são realizadas 
consultas de apoio e orientação a quem recorre ao terreiro, práticas mediúnicas com 
incorporações de entidades espirituais e outros rituais. 
O culto se assemelha ao candomblé, no entanto, são religiões que possuem práticas distintas. 
Ao longo do tempo, a umbanda passou por transformações e foi se demarcando de outras 
religiões. Também criou ramificações, algumas delas são descritas como: Umbanda 
Tradicional: criada no Rio de Janeiro pelo jovem Zélio Fernandino de Moraes; Umbandomblé 
ou Umbanda Traçada: onde um mesmo sacerdote pode realizar sessões distintas de umbanda 
ou de candomblé; Umbanda Branca: utiliza elementos espíritas, kardecistas e os adeptos usam 
roupas brancas; Umbanda de Caboclo: forte influência da cultura indígena brasileira e 
Umbanda de Linha Cruzada: que cultua entidades de várias linhas como os ciganos, pretos-
velhos, caboclos, pomba-gira e exus. 
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Cultura Afro-Brasileira: Africanidades Sul-Rio-Grandeses. 1. ed. João Pessoa - PB: 
Editora Grafset, 2012. v. 1. 216 p. 
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ANEXO 7 – SAMBA ENREDO DE 2014 DA ESCOLA DE SAMBA ACADÊMICOS DO 
SALGUEIRO 

 

Samba Enredo de 2014 da Escola de Samba Acadêmicos do Salgueiro 
 

Composição: Xande de Pilares, Dudu Botelho, Rodrigo Raposo, Miudinho, Betinho de Pilares e Jassa 
Ano: 2014 
Fonte: Disponível em: https://www.letras.mus.br/salgueiro-rj/samba-enredo-2014-gaia-a-vida-em-

nossas-maos/. Acessado em: 18 de ago. de 2014. 
 
 

Gaia – A vida em nossas mãos 
 
Salgueiro na sutileza dos teus versos 
Todo o encanto do universo 
E a divina criação mistérios da imensidão 
Gaia... Terra viva... a riqueza 
Gira o mundo meu cenário 
Relicário de beleza 
Templo sagrado de Olorum 
Salve a grandeza de Oxalá 
Guardiões da natureza 
É a magia dos orixás 
 
Oxum Iemanjá Iansã Oxóssi caçador 
Ossanha Ogum caô meu pai Xangô 
 
Nas águas a felicidade... Vermelho e branco é axé 
Pra dar um banho de amor na humanidade 
Purificando o coração de quem tem fé 
Na chama da esperança 
O fogo pode transformar 
Clareia pra ver nascer um novo dia 
Bendito ar que se respira... E o vento a soprar 
E no avanço dessa tecnologia 
Ecoa a voz da academia 
É uma questão de querer aprender a cuidar 
E saber preservar 
 
Meu samba vai tocar seu coração 
É um alerta ao mundo inteiro 
"A vida em nossas mãos" 
Buscando a solução... Canta meu salgueiro 
O bem que a gente planta 
Floresce nesse chão... Canta salgueiro 
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ANEXO 8 – ROTEIRO DE QUESTÕES PARA ANÁLISE MUSICAL FEITA PELOS 

ESTUDANTES 

 

Roteiro de Questões para Análise Musical 

 

1) Qual o gênero musical que a obra pertence? 

2) Qual o nome da obra? 

3) Quem é (são) o(s) compositor(es)/ intérprete(s) da obra musical? 

4) De que tema(s)/ assunto(s) a obra musical trata? 

5) Que parte da música mais chama a sua atenção? Por quê? 

6) Qual(is) aspecto(s) da História e das Culturas Africanas e Afro-Brasileira 

a obra musical apresenta? 
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ANEXO 9 – BREVE HISTÓRICO LANCEIROS NEGROS 

 

ESCRAVOS FARRAPOS 

      A Guerra dos Farrapos, ou Revolução Farroupilha (1835-1845), foi o maior dos conflitos 
internos enfrentados pelo governo imperial. Durante dez anos, uma parcela da elite pecuarista 
rio-grandense, motivada por fatores políticos e econômicos, sustentou uma revolta contra o 
poder imperial, chegando a proclamar a República Rio-Grandense em 1836. Para 
arregimentar soldados, os farroupilhas incorporaram escravos às suas fileiras, prometendo em 
troca a liberdade após o fim do conflito. De olho na alforria, alguns negros fugiram das 
propriedades onde eram mantidos escravos para aderir à luta. Outros foram cedidos por 
senhores de terra que apoiavam a revolução. Já senhores contrários ao movimento podiam ter 
seus escravos capturados à força, como aconteceu nas charqueadas – propriedades rurais onde 
se produz o charque (carne salgada) – de Pelotas. 
 
      Estima-se que em alguns momentos os lanceiros negros, como ficaram conhecidos estes 
soldados, tenham representado metade do exército rio-grandense. O africano José, de nação 
angola, foi um desses homens que sonharam em conquistar a liberdade pegando em armas. 
Em dezembro de 1837, José foi preso e interrogado pelas autoridades imperiais em Porto 
Alegre, informando que quase toda a “infantaria dos brancos” já havia desertado e que 
naquele momento os combatentes seriam quase exclusivamente “pretos, uns com armas e 
outros com lanças”. Estas eram as principais armas do conflito, já que as de fogo ficaram 
restritas a uma minoria. Além disso, pelo próprio caráter de guerra móvel, muitas vezes os 
lanceiros negros entravam nos batalhões sem maiores treinamentos. 
 
      No final da década de 1850, o político, charqueador e ex-líder farroupilha Domingos José 
de Almeida (1797-1859) denunciou publicamente o conteúdo da correspondência que teria 
sido enviada pelo então barão de Caxias (1803-1880) a Francisco Pedro de Abreu. A Carta de 
Porongos conteria evidências de um acordo prévio entre Caxias (comandante do Exército 
imperial no conflito) e o líder farroupilha Davi Canabarro (1796-1867). O objetivo seria 
favorecer a vitória imperial no combate do Cerro de Porongos. Em determinado trecho, 
Caxias informaria a Francisco Pedro o local, o dia e o horário para o ataque, garantindo-lhe 
que a infantaria farroupilha estaria desarmada pelos seus líderes. 
A partir de então, o Combate de Porongos gerou uma acalorada controvérsia entre os 
historiadores e estudiosos que se debruçaram sobre o tema da Guerra dos Farrapos. Com base 
na Carta de Porongos, surgiram acusações de que o general Davi Canabarro – comandante do 
destacamento de negros – teria traído a causa farroupilha ao desarmar e facilitar a derrota dos 
lanceiros. Essa atitude teria como objetivo facilitar a assinatura do tratado de paz que vinha 
sendo negociado, já que o governo imperial era contra a ideia farroupilha de conceder a 
alforria aos escravos que lutaram como soldados. Por outro lado, negar a liberdade e mandar 
os lanceiros de volta às senzalas era algo não cogitado nem por alguns farroupilhas, devido ao 
temor de que um grande contingente de escravos militarizados, politizados e insatisfeitos com 
o não cumprimento da prometida alforria insuflasse levantes – a quantidade de escravos na 
província do Rio Grande do Sul em 1846, um ano após o término da Guerra dos Farrapos, 
correspondia a 20,9% da população.  
      Relatos da época, como o de Manuel Alves da Silva Caldeira, farroupilha presente em 
Porongos, afirmam que Canabarro teria sido avisado da aproximação de tropas inimigas e, 
mesmo assim, não teria tomado providência alguma. Pelo contrário, teria propositalmente 
desarmado e separado os lanceiros do resto das tropas acampadas perto do Cerro de Porongos. 
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Dando crédito a estes argumentos, o episódio teria sido uma traição aos soldados negros. 
      A autenticidade da Carta de Porongos, no entanto, é questionada por alguns estudiosos, já 
que a versão que se tornou pública é uma cópia, e a original nunca foi encontrada. Uma das 
explicações é que o documento teria sido forjado pelo coronel Francisco Pedro de Abreu após 
o combate para desmoralizar Canabarro, único chefe farroupilha que ainda teria condições de 
reaglutinar as desgastadas forças rebeldes. Félix de Azambuja Rangel, subordinado ao coronel 
Francisco Pedro, afirma ter presenciado o momento em que seu comandante levou a carta 
para Caxias assinar e em seguida distribuir cópias entre os adversários. Por essa versão, os 
lanceiros negros não teriam sido traídos, e sim pegos de surpresa pelas tropas imperiais, assim 
como seus comandantes. 
      Parece haver consenso entre os pesquisadores de que os lanceiros foram atacados em 
condições extremamente desfavoráveis, com inferioridade de armamentos, e que acabaram 
eliminados em quantidade considerável. Somente nos últimos anos a importância e a 
dimensão da participação negra neste conflito têm recebido maior atenção. Hoje é possível 
afirmar com segurança que negros, índios e mestiços desempenharam papel fundamental na 
Guerra dos Farrapos não somente como soldados, mas também trabalhando em diversos 
outros setores importantes da economia de guerra, como nas estâncias de gado, na fabricação 
de pólvora e nas plantações de fumo e erva-mate cultivadas pelos rebeldes. 
 
      Apesar das promessas, em nenhum momento a República Rio-Grandense libertou seus 
escravos. A questão da abolição era controversa entre seus líderes. Ao mesmo tempo em que o 
governo rebelde prometia liberdade aos escravos engajados e condenava a continuidade do 
tráfico de escravos, seu jornal oficial, O Povo, estampava anúncios de fugas de cativos. 
Houve uma tentativa de abolição por meio de projeto apresentado na Assembleia Constituinte 
de 1842 por José Mariano de Mattos (1801-1866), que foi recusado. Anos após o fim do 
conflito, vários líderes farroupilhas ainda tinham escravos, como Bento Gonçalves (1788-
1847), que morreu deixando 53 cativos para seus herdeiros. O destino dos lanceiros negros no 
fim do conflito também é tema controverso. As negociações de paz, que resultaram na 
assinatura do Tratado de Ponche Verde em 1845, definiram que os escravos ainda engajados 
deveriam ser entregues ao barão de Caxias e reconhecidos como livres pelo Império. Sabe-se 
que, juntamente com outro grupo feito prisioneiro em batalhas, foram enviados ainda em 1845 
para o Rio de Janeiro na condição de libertos, como noticiaram o Jornal do Commercio e o 
Diário do Rio de Janeiro de 26 de agosto daquele ano. Se de fato receberam a liberdade ao 
chegarem a seu destino, não se tem certeza. O ex-farroupilha Manuel Caldeira levantou 
suspeitas de que tenham sido novamente escravizados e levados para a Fazenda de Santa 
Cruz, no Rio de Janeiro, agora como propriedade do Estado. Alguns soldados negros podem 
ainda, ao longo do conflito, ter escapado para o Uruguai, formado quilombos ou mesmo 
buscado refúgio nas cidades, onde tentaram se passar por homens livres. Muitos 
permaneceram escravos no próprio Rio Grande do Sul. Um sobrinho-neto do general Antônio 
de Souza Netto (1801-1866) relata que, após a batalha de Porongos, uma parte dos lanceiros 
negros teria acompanhado seu antepassado farroupilha até sua propriedade no Uruguai, e que 
descendentes destes soldados viveriam até hoje nessa área rural conhecida como Estância “La 
Gloria”, na região de Paissandu. 
 
Fonte: Disponível em:<http://www.revistadehistoria.com.br/secao/artigos/escravos-farrapos>. 
Acessado em 15 de maio de 2016. 
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